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Aviso

, Nossa Senhora da Ajuda

"

r IJ l

.

'Fez cinco' an�!I,-desvanecú.arnente o âise­
mos,-e se a prwcipip nos deu sérios cuida­
I"dos pelas suá" 'tendencias de irrequiets c Ga­
oroche,» sempre pronto a fazer «pied-de-net»
li tudo e .o I(Jdos. hoje, dada a sua orientação
correcta, o seu ar de pessoa de juizo e as cres­

centes simpatias que tem sabIdo merecer, com­

pet¡/ia·nos eUI pa, le das caneeua« désses tem­

pos, ao peâa« quais os trabalhos de Hercules
cnbem numa caixinha de amendoas.
E' que, se os provent-os que nos deixa noS

garantem igualar Ol' exceaer.num futuro bem
-prtJ�illlo,os arqui-milionarios da livre America,
sabemos tambem, num grande consolo eepiri
tual, que toda a gente sem dsstinção de cores

poiitica« ou tendencias retiqiosas, nos lé sem

odigs nem malcrenças, antes .com oprazimenui
e estima.

fi CtJ' ,£1' I AS, PROCISSÕES
cit en,le,a,f!Ullfll, '-� dias de [esta nesia'
. r' cidade. I, l' , I

-

Vou dizer-vos o unico-meio que existe 1 Foi sempre assim" durante mUltos,sec"1�os'l
de fundar urna republica duradoura:: parece que, c!Jnl(nuqr;á a ser, sem que,_,_loij-,

oad» seja--[!eus "-venha por is�o mal ap mUlk
E' preciso qúe essa� republica perltença do. j, ,

a todo o mundo e nao apenas- a a guns: Sabe-se que a$ tr({d�cionais (,procissões dçá nação e não a um partido, Faro» tinham fama �rr¡; to.da: a, pro.vincia Ji
E' preciso que essa republica seja a amstiuuam a «great attraction) da.çapüal

comunidade dos direJtos, dos interesses do distritu. As genJi!s citarimas e ,as dos su-'
e das opinIões de todos aqueles que t(!em burbiJ,� citavam o tempo das procissões acamo
os pé's s'obré o �ólo da patria. Fóra disto s� éle cOTlstit'itjsse uma qqifjtG"e�taçao do afiO,
não pode haver salv.ação, ou pelo'm'enos colocaria entre as ol'trds, sob os a'ctJ,sos dá:
a paz, par� aRep\)bli�a.

'

" Qit'a'restrla, 'e-dí'zi�.se-laconicamente: «lâpara:
E ,não é' dificil compre,ender isto. Re'- 'as pMcissões ta:r¡o 'isto, b

.

«téncio'no fazH' isso»
púbjica quere ,9izer �oisa ,publica., etc.

' ,
.

Coisa publi¿a quc�re dizer coisa qe cada Ei'a 'na 'e'¡ioC'a das procissões, nos prôpriiJs '

um dias em ql'e elas se etectl'avam, que 'Os mon-

S· ·bl¡'ca n- fA C mi er 'ItO e
lanneiros ricos ou rnediarws, vinham á- aidadp¡,e a repu ao or, o .e .

d 'b' d é
' .

ro orcão ¡'usta a coisa'de cada urn
em eso nga. e pt'omesas e a ornp_ra� arre-

nIa p
� P"

�a
'

ublica E' u� ctlaas e atavzos para a mulher-ma" espo�a,e a naol, e nunr� dUl�zear rePa' prop''''I'e..lad fllha ou irmã, -que lhe alindava o lar.
monopo IO, quee, '. I.�, e

E
'

'I" d d' 1:'
"

I d I,m pre}'uizo de t _
ram, tncontestave mente, ver a· eIras f estz-

���:lcCha:ma_�é aa g��� �m privilegio � t�- vidad�s fiad usum popu,ttr» ,'e como tais",muito
d

.

'1 .

.

,d f d apreczadas." "'" .

o o provI eglO, para, se <! en er, tem ,
..

, "d
' , '.'

d lnecessidade de constituir á sua volta uma fO�S ésse tempo, �terc� a Jmczatlva, e a·
. " " bl'ca d la fru¡'rdes urn

j
guns pre,�tlmosos. cldadaos, voltou,. anamandotiranIa. .... repu I , se e, "

. 'h d I 'A d ¡'.

'I'd pl' I'a� erá pois, urna tI' _' as ruas, e,�paL a,u o pe a c,ua e urna a egr:,apt'lVI egla, e o n o, s ." 1 ' t ' f d fi
"

'rania de al uns contra todos em vez de r,a,mfl, um ln erlso pe� ume e. ores mtstzcas

I'b' ..l dg ,
e profanas, fJ dando-nos uma completa evoca".ser 1 er\-la e. - 'd'

'

,,' ,
I ." çao qu passa q, ,

,Tal tl:Dm.a �erá, naturalmente, por ml- T01''I1df1)oS a ver esse lOrigas cortejos auriful-
m¡gos �egttIm�s, todos, aq�eles �ue ela

gentes e magestosos!l nêste �no em qu�,-justo
poopa fora,�? -dlrett9 e da iIberdad� ge- ,é ,c{J(I{essqr-:-as p/ocissôes . ."evest{ram um
ral das OpInlOes..

"
, , brilh.antismo d-.esusado, nós tivemos o, imfavelOra '�omo e�\á na, natur�za dos mono-

� ,goso de ver; �ob este lindo' ceu al,Qflrv?o,.em
'polIo,s. ,� das tlraDl�s, ,_o Icercare�·si�' e � pLena contraste" dt:t,as mter;eSSal¡t��$ltl'lat ,esp,Í?­
restrlpglr,em-se, o fQrtlfiçarem-se sempre CieS de fiôres, qual delas ,a mais úprecZ'avel:
'po� exclusões e por depuraçõ\!s ca?a �e� � As IO!'rfosisi,mas .flôrlJs, qz¿e ptlisticarne�te
maIs vlOlentiils e lOsoleJ¡ltes, o que advlrar adornavam os andores e as fidres da c(J�testa,
d'al? Advirá que, ao cabo de bem pou· da ulbanidade, da compostura e do respeito
co tempo, os'republicanos privilegiados fioriÍldo exuberantes em plena triultidão 1
tenham posto fóra da republica, agora'

"
"

-este, porque é suspeito -de' monarquico e O� ASSUCA�
legitimista; logo aquele, porque se imagi- Um dos aspectos mais pitol'escos, uma das
na demasiadamente republicano; este por-, notas mais cOrnicas e interessantes da v ida
q:ue é rico, por.que -é pobre; tal porque él citadina, foi, nestes ultimas dias, a fálta do
padre, tal Forque foi nobre; tal porque assucar. .

é banqueiro, tal porque é de ontem, tal "Como a irmandade dos gulosq_� e uma d��
y ,

A gue ....a
porgue é de hoje, etc. maiores desta cidade, toda a gente queria as S b

.'

d il M
'.

Lo a preSidenCIa a sr.a • aná u-E 'o que acontecerá á republica quan- sUGar! "e os clamores exigindo a dôce subs/an- cia Figueiredo Corvo, estremosa esposado lOS republicanos privilegiados Rajam cia, atrovavam os ares, numa irritante sin- do nosso presadp amigo �r. Luiz Corvo,posto toda esta gente fóra da republica?' for¡{sação de vozes, que iam deste o falsete instalou.se no Ginasto Club desta cidadeSerá um governo de minoria. Quere dizer: «flne lame» da senhora da alta, até ás bz,si- tima- comis'são de senhoras, que tencionaum governo do pequeno contra o grande tlantes «roulades» dos homen� de' trabalho. promo v-er varias festividades cujo pro-numero. De 'outra maneira: uma pane Os espectros do café, do chá', do leité, do duto reverterá a fa'vor dos soldados ex-
- a

Gontra o todo. Ainda de 'outra fórma: cacau ê do chocolate .. amargós como {él, Sur- peQicionarios. '
'

,uma facção contra uma nação. 'giram na imaginação dos gulosos, adoentan- Uma cornissã,o constituida pelos srs: An.
' ,

E agora pergunto-vos eu: póde durar do·os e provocando lhes delirios e alucinações, tonio Pio da Silva, (Presi¡jenté), A.rm�ndo tum tal governo? fffm grama de assucar passou ,a vater ql'a- Gonçalvés, Antonio Mendes 'Paula Madeira,A ,his.taria e o boql., senso vos eosina· si tanto como um gramá de buro em pO. As D. Adelaid� da Concei,ção HorlHgues, J()sê
'

e não te esqueçâs, 'leitor; UI ;'rão a responder selI9 1'l1decisões: OH rmr'ceal'ias e as confeitarias tornaram-se ver- de Sousa Cachopa, Francisco Ramos Lopes !u���-Saes �;��:�vsee���r�i�has ..•«Não»! dadeiras'casas forte,'�; uma caixa de assucar e' J, Ródríglles Ventura, alunos da Escola Deita-as sempre p'ra a,censura.E eis porque um governo da minori� adquiriu tanta importar¡cia como uma'�aixa Industrial e Comercial,«Pedro NU,nes» desta
... HERALDO.

só pudia existir mediante d�as, .condições� {arte.
. ,

;J

,cidade, resolveu rOmover uma recita em
��

()u sob a �orma de governo, mlhtar, com o Aos «geztmhoSJ passou a se� moda oferecer, beneficio da «cru/Vermelha.» D ... Candido Gue....ei ..o
o prestIgIO de tUrna C'\,uqUIsta :Incessante em vez de fiôi'es ou Jazas, mezas quartas de

r Deu,nos o prazer da sua visita ne,stae de uma gloria imenS'â retemperada to- llSSltCar, e eu sei alP. de um sujeito, que pen-.I ,

Os alunos da Escolba de Mariobekos,rea-
redação, o illlstr,e poeta dr .. Candl?odós os seis mezés no sangue dos campos' sou em requisita,. umá fmoça de poliCia para IIzam �rev,em�nte uma reCIta para o mesmo
Guerreiro, digno� presidente da COmIS'<:le batalha, como o governo de Napoleão, sua guarda e defeza, pois, tivera a granàe hUfll(lrJ_ltano �J1l. são Executiva da C;;¡mara Municipal de.durante o imperio; o�, sob o terror quo- 'vuI/urO' de àdquirir meio kilo de aSSUGar' e Os respectivos ensaios proseguem activa-
L,oulé e npsso presado amigo.tidiano clo cadafalso, da.� proscripções e

I temia,-e 'com mtúta razâo,-ser, assaltado r�eote.
dos suplicias, como sob Robespierre. I pelos gulosos.

Estas generosas iniciativas teem obtido o ��
LAMARTINE. •

'.

Não ha assucar, mas estamos á espera dê/e; melbo!' acolhimeoto e valiosa r,ooperaCão'. �

�� ,dizem-nos que chegará em bret'e, o queJé con- OFERECIMENTOS AO GOVERNO «O Algarve»' ,

, ,

solador, especi almtinte se o assucar 'l/ão ficar '. ' I
,Com, o seu numero 419, completou S

V mús em Faro, onde veiu tratar de sendo para Faro o mesmo que o <l MalOD Il Entre outros, teern-s� ofer.ec.ldo as se- .

anos de existencia o nosso colega «0
varIos assuntos relativos ao concelho de para a vestuta ctdade de Lagos ... tsto é: gUlOtes pessoas: D. Adnanq Gonc<llo Mar-

AI
': .

d de te que se.

d'
,

d F A d S· O'arveJ semanano In epen nLoulé, o'digno admmlDistra ar do mesmo

¡I
urna coisa que ha-de vir e pela qualeterna- relros, e ,aro; ,mimlo os antos, ex- b"

,

"

concelho, [10SS0 dedicado amigo sr. Hum· mente se esperaI... soldado 61, da La bateria do grupo de' publIca nesta Cidade.
, ,

berh> José Pacheco,' . .

' LYSTER FRANCO. artilh.aria de guarnição n.o 5, que já sev Felicitamo·lo muito cordealment�.

"O Heraldo,�, :,
"

CróIÍicá -citadina
cO HE:a.A:t.no»'

Com o presente número entra

este jornal no quinto ano "da SU�

publicação, cujo aniversario pass,ou
no dia ro do corren te: -

A quantos, durante esse já rela­
tivamente longe espaço de tempo,
nos teem prestado a sua valiosa

cuadjuvação, aqui deixamos consi:'

gnado . ° nosso reconhecimento
com a promessa de que esperamos
continuar a bemmerecer a sua hon­
rosa confiança.

,
, I

Está á ,'cnda ó,,5.D nnmerndes­
te magnifico mensarlo ar,htleo
literario e social, para Portllgal
e '�I'azll, dirigido pelos lhlstres
escritores doáo de Barr08 e doáo.

,

"

-

. O gOv,erno
Em consequencia de ter conseguido re­

mover as dívergeocías entre os dois par­
tidos com representação no gabinete, ácer­
ca da extensão da proposta de lei sobre
a amnistia, continua no governo o minis­
terio da presidencia, do sr, dr. Antonio
José de Alm�da.
Como portuguêses que nos presarnos

de ser, estimamos sinceramente o ocorri­
do:

��

- Por acordo estabelecido 'entre as em­

prezas des jornais desta cidade, cO AI"
garve,� �O Sub er 'b:;,4.Heraldo», foi re­
solvido não se dar pubíicrdade gratis se­

não aos comunicados que sejam de inte­
resse publico.
Mais se resolveu começar a .realizar

adiantadamente a cobrança da impor't'án-,
Cia dos anuncios com que' respectivamen­
te forem honrados pelos seus clientes.

'

Estas orovidencias são tomadas' em vir-
i ;)"

.',J

d� RID. \.l.'.

¡P ..eco $25
Ij! 'm

•

n •• 1,'" 'OS TRIGO,S; . � ..

Confirmando os seus exce-
, lentes creditos de eximio ope­
rador.cacaba o nosso presado
amigo e, ilustre correligionario,
sr. dr. Candido Emilio de Sou­
sa de operar os srs: Cirilo Ta­
vares" em quem procedeu á
abertura e raspagem de um ab­
sceso da face e raspagem do
angulo esquerdo cla mandíbula,
e Antonio Pereire.Neto, a quem
amputou a mama, direita e es­

vasiou a axila correspondente,
por motivo de neoplasia mali­

gna. Estas perigosas operações
correram muitissimo bem e am­

bos os doentes estão em via de
completa cura, pelo gue since­
ramente os felicitamos, abra­
çando o s�u ilustre operador
por mais este brilhante exito
profissional. "

Esrá felizmente resolvida a questão do
transpor-te de trigos do Alemte¡o para o

Algarve.
,

O sr. ministro do trabalho e previden­
cla social deo ordemc para que seguissem
¡a para o Algarve 200:000 kilos de trigo.
Brevemente deve o governador civil de

Beja fazer uma nova remessa .de rrigo
com o mesmo destino.

Já vieram para esta provincia 260 sa­
cos de farinha e 200 maios de rrigo e

csperam-se 'em breve mais 400 mil kilos
de trigo exotico para ser distribuido.
'São dignos do maior elogio pelos cui­

dados com que teem trataco deste im­
portante assunto, o sr. dr. Joaqurm da
Ponte, ilustre Governad or Ovil do dis­
trito e o nosso prestimos.o correligjonario,
deputado sr. dr. Marreiros Neto.
, '-O deputado sr. dr. Adelino Furtado
conferencioi.! com o sr. ministro 80 traba­
lho sobre o aba�tecimento de. milho nos
concelhos de Stlves e Monchique.
��1'-'"

D. Francisco.Gomes
) , l

, )

1'11 Dr. Ca'ndido de Sousa
Afim de tratar da publicação do nume.

ro corpemorativo do centenõrio do ilustre
bispo do Algarve, D. Francisco, Gomes
do Avelar, partiu, para Ltsboa o n�sgo

presado amigo sr. dr.Adolfo Ernesto Tei­
x.eira ,Guedes, erudito orofessor do Li.
ceu de, Faro.

•

.

Na organisação de tão importante t¡:a­
bal'ho tem o' sr. dr. Guedes empregado
os mais deligen'tes esforços, pelo que é
digno dos maiores elogios. '

�Ài.)'�

�"'alta de espaço
A fal,ta de espaço com que lutamos

. obriga-nos a retirar varias artigos ¡á com­

pos,tos para este numero.

tude da grande crise que actualme�te
atravessa a Imprensa, e ,dando Conta de­
las ao 'publico" esperamos continuar bem
a.,merecer, a sua haIDitual.confiança.

viu em Macau, de 0mão; José Guerreiro
Bôto e Francisco' dos Santos Barranha,
de Portimão e Antonio Alves Feliciano,
ex-seleiro-corrietro, de Tavira.

����
O eonOUo Illso-geroláulco

KIONGA,
EOlre os gazolinas postos á disp'osição

do governo conta-se o hi'ate cJudibarrosJ
do nosso presado amigo sr. Antonto Ju­
dice de Magal,hães Barros, importante in­
dustrial estabelecido na Mexilhoeira da
Carregação.

O sr. dr . .Joaquim da Ponte, ilustre
Governa-dor Civil deste dis trito. fq.fo·e,c,eu
á imprénsa ::: seguinte nota oficioS¡i:
ab cómandante mÍlitar de Porto Ame­

lia,AtrÍca Oriental, telegrafou codl� nic�n­
'do que hontem,,{IO) pe!a� I 1,5 horas,tro�
pas portugue';¡as ocupar'qlll' Kiopga, lavan�
ao assim a �fiC�nta que em 1'894 à Afe·
manha tinh'a feito a PohulJal." ,"
Vivá a Patria! 'Viva a Republica!
'Este telegrama causou. o maio:r entu­

siasrp8 em todo o �lgâr've" provocando.
significativas manifestações d'e re'gosijo
nesta cidade, em Tavira, St,lves Lagos
Loulé; Vila Real, Portimão e muitas ou-

tras localidades'.
. •

, III ,
• i. Havia ,nClste país,

em tempos que já lá vão,
um lapiS destruiçlor

.

das prosas da'opbsiç�o.
��

Novidadels literarias
ESTÁo A' VENDA:
. «QU&TRO 1l;\'PilRIG£8�

POR
MARIA PAULA DE AZEVEDO

1 vol. encad. em percalina e com folhas dou-
radas--a80

'

,

Lln·arla ;lUlaud e Bertrand.
Rtla Garret, D. os 7:) e '3.

I

'

(Leonor Teles

I Era um triste c pobre lapisl
Tão sin¡:erp, por desgraça,
qLle ao riscar no papel branco,
se confessava ta1a55al'

'

I

Como tudo se transfórma!
A coisa agora é dlf'rente:
° lapis que hôje gov�rna
corta a prosa a t"da a gente.

�

I� j

(o de então, já -e.squeci-do,
como esses tempos fatais, .

-pobre censôt se:n ca,beça!""':'
tinha bico e nada mais. Antero de Figueiredo

f volume luxuosameñte impres-
'

so com capa ilustrada a côres,
brochado. • • . . • • . . . • ..• • • .. . • . itt>8o
Encadernado '. • . • .I,;tt>Ij)O

Minha Terra

POR

Em tesúrlls, o de agora
nem co'o de eutr�ra tem meçasl
Faz medal Basta dizer-se ,

que é lapis com tres cabeçasl

Não estranhes pois, que, ás vezes,
,(acho bom prever empenos),
a versalhada não preste
eu tenha silaba' � �e�Çls. -. :Jl)1� n': Co 'POR >

Antonia Correia de Ôliveira
,Volam5! III _A' La rOl,ra, proch.... .¡pSo
Volume IV _Vida de Lavrador,
broch. . . • . . • . . . • . • . . . • . • • . . .. .¡p3o

s-m
" TAVIRA

•
I

�I
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cIll[i%!Jio dO' ,.Il/gorue
POESIA

VELHARIAS •.•

O que se tem dito da Mulher
o primeiro adorno de Ulna I senhora,

quer seja moça quer seja idosa, é b aceio •

Mad. Deifand.
Ordem, economia e aceio são pequenas

virtud es que fort alecem as grandes. Uma
E' do dominio 'publico que, a pedido mulher que não tem arranjo em casa é

de uma comissão de representantes do co- como um soldado sem valentia diante do
mércio local, foi auctorrsada, este ano, a inimigo,
saida das chamadas ,Procissões de Faro" Richard.
que noutros tempos atraiam !l esta çidade O unico atavío dás mulheres deveria
milhares de forasteiros. r-

ser o aceio,
O caso produziu urnacerta -bulha nos Bugny.

arraiais da baixa politica, fornecendo lar- Nada ha·no mundo mais repugnante dô
go assunto a todos àquêles que, natural- que a mulher pouco limpa; o marido que
mente por não terem mais em que pensar, se enoja dela tem razão. Uma senhora não
estão sempre prontos aexercer a. sua criv 'de�v.e só cuidar em bem fazer as coisas,
tica pró ou contr-a, exteriorisando-a segun-, d'eve também faze-las com aceio,

-

do as suas paixões politices, educação e J. J. Rousseau.
grau de religiosidade, que possuem. O aceio é o enfeite da velhice. w

,

Fazem-se 'este ano as procissões, é cer- .

({, s .

) Mad. Necker.
to, mas a nossa missão de Jornalistas, obri- A mulher suja não é mulher é urn mons ..

gando-nos anoticiar este facto, impõe-nos, tro.'
' '

tambem o dever moral de informar os
,,- R. de la Bretoune.

nossos leitores, tão exactamente' quanto Não ha perfujne superior ao da carne

possivel, acerca do pensamento colectivo de uma mulher limpa.
da cidade, da sua opinião, dt> seu parecer
a tal respeito.
No intuito de bem nos desobrigar-mos

deste encargo, procurámos alaurnas indi­
vidualidades em destaque no nosso meio
citadino e pedimos-lhes os seus pareceres
sobre o assunto-o que logo nos foi conce­
dido sob a condição de não divulgarmos
os nomes dos nossos entrevistados.
Tão facil de cumprir era esta clausula

que prontamente a aceitámos. respeitando
os justos melindres que a ditararn.. ,

Passamos a fornecer aos nossos leitores
as informações colhidas, procurando trans­
mití-las com a imparcialidade que nos ca-

racterisa,
.

Ent;revist;ando ...

A' roda das
•

prOCISSOeS

o que nos disse um Uv'_'e
I

pens�dor
O sr, X. foi sempre um livre pensador,

o que é hoje vulgar, mas possue umal, fi­
na educação. o que é mais raro. Republi­
cano desde os bancos da escola, foi um

dos fundadores do Jornal democratico lis­
bonense' «A Rúa», cuja vida efemera ter­

minou depois de quatro numero s, sob uma,
tremenda chuva de querelas. Foi um dos

organisadores do grupo \IVoluntarios .da
Republica» e, embora os seus serviços á
democracis � indiC'assem para uma situa­
ção de destaque. pertence á minguada

'falange dos que nada pedem aq regime
e que apenas 'desejam' que êle conserve

aquela austeridade que deve caracterizar
as iostjtuições democraticas.
Interrogado sobre.a conveniencia ou

inconveniencia da said a das procissões;
disse-DOs o sr. X:

.

c-Sou, como sabe,um in'corrigivelllvre
pensador. Já o era mesmo antes de ser

moda .•. mas sou tambem, por educa�ão
e principios um espirito tolerante e, um

daqueles individuos que ,não ambicionam
a liberdade só para si, mas para todos os

seus concidadãos, uma iiberdade' ámpla,
sem sof.smas nem restrições.
No caso sUleito e para responder dire"

ctamente á sua perguntá sobre a conve­

niencia de se realizarem as proCissões.
perguntarei, por minha vez:-E' livre pen­
sadora a maioria dos habitantes desta cida­
de?
Não é. Eu proprio sou forçado a ate�­

tar quç nós, os verdadeiros li vtes pensa­
dores, estamos em minguadissima mino­
ria Ora_se a maioria dos habitantes é ca­

tolica, se frequenta, como é incontestavel,
assiduamente as ¡grej,as, se OU1"e, atenta,
as prédicas e acorre lesta ás festividades
religiosas', porque motivo pão' ha-de haver

I procissões?
Penso que o meu amigo e di�no .:orre­

ligionario sr. João Barbosa, que tão pro­
ficientemente tem exercido o espinhoso
c¡lrgo de administrador deste concelho,
andou, como sempre, com muita corre­

ção, autorizandQ o pedido que lhe foi
apresentado, isto é: consentindo que se

façam as procissões.
Se esse pedido representa va a opinião

,da maioria, porque' havia de sef desaten,­
dido?,
Agradecendo este parecer, fO[Ilos, se­

guidamente, ,bater a outra porta •.

Fala um velhci republica'no
Já sei que deseja il minha opinião ácer­

ca da saida das prqcissões;-diz-nos o

sr. Z. malo avistamos,-=-não .ted,ho duvi·
da alguma em satisfazer a sua cur¡osida­
de.
Sem esquecer que falo com o director

de um loroãl democratico, direi, todavia,
que a lei da o¡eparação tem úmãs certas

asperezas que, estou bem certo,o seu ilus­
tre autor. e m�u diieto amigo, dr. Afonso
Costa, teria sido o primeiro a emendar,:;e
o ataque violentissimo das oposições Ih'o
permitisse, sem desaire proprio.

, A questão Idas procissões, simples á

primeira vista, é das que maior pondera­
cão demanda para ser resolvida El conten­

to de todos. Como sabe, é raro o portu­
guês que não é afilhado de Nossa Senho­
ra, irmão do Santissimo ou miOlstro de
qualquer outra irmandade. Fanatismo?
Não.Apenas um habito, uma tradição, que,
a meu ver representa só os vestigios da
grande religiosidade em que pnffiaram
os portuguêses de outras epocas, ao Pré

,

Rosancrants.
Se as mulheres bonitas conhecessem os

.efeitos da agua pura sobre a beleza, ar­
ruinavam os perfumistas.

, Saquelemtrenpes.
Prefiro ver uma 6ôr caida num ester­

quilinio, a contemplar uma mulher enxo-
valhada. '

Filodémo,
A� mulheres devem seguir o exemplo

das aves, lavando-se e penteando-se logo
pela manhã.

E. About.

dos guai�,,· nós parecemos bem pequeni­
nos pigmeus,
Além disso, li! historia: diz-nos q:.le, á

sombra da cruz que .adornava o largo ve­

lame das-caravelas, foi que este povo ne­

quena aprendeu· a tornar-se grande. N,)
peito, tinham as cotas de armas dos ve­

lhos soldados de Portugal, cruzes de to­

das as côres e feitios; havia cruzes nos

estandartes e balsões e até nos escudos,
sempre prontos a levant arem a hoara da
Patria. Porque motivo esse encarnecirnen­
to contra a religião, sabendo-se bem. como
toda .a gente culta hoje sabe; que o clero
português é, em sua maioria, liberal e pa-
triota? ,.,

. Ha exemp!o5, em contrari"J, bem sei,
mas sei tambem que (a Republica .é um

regime ,que não tem re:l�gião. devendo por
isso manter-se absolutamente extranha ás

q L1estõe� dó foro intimo da consciencia dos
ciJadãos. Fui sempre republJc�no, renho
uma longa folha de serviço, ao regime e

ainda não precisei para bem servi-lo; de
renegar a crença de meus pais, dI! a!1d�r
á panclda aos padres ou aos pontapés aos

simb01<?s religiosos;..' ,

-:-Mas, quanto ás procissões?-atalila-
mos nós. '

.

--Acho que devem fa--zer-se, não só

porque foram pedidas, mas tambem por­
que representam urna festi vid:!d� de ,q ue
mal algum. resulta. Quem quiz�r vê·las.,
vai, quem não quizer não vai, nem é obr,i­
gado. Não ha nada mais .simples. Qe res­

to, o povo 9:e, Faro, republicanisado na

sua maioria, o que, modestia á parte, al­
gum trabalho, me cu_stou, cos arriscados
tempos da propaganda, sabe muito bem
distrinçar e ntre politica e religião. E' por
isso que, assim como o vimos nos gran­
des cortejos, cívicos <:o¡nemorativos dãs
conquistas demo,c,rati_Fas, o vernos"ag'ora,
frequentando as egrejas, não de olhos em

baixo, hipoéritamerrre. mas á vontade,
consciente de 'que ninguem, pode nem de­
ve censura ,lo desde que m'aó�enha -aquela
linha deo indispensavel compostura em

que develTl timbrar· todos os habitantes de
uma cidade civi'lisada. .

Aqui tem o méu' desapaixonado' modo
de pensar sobre o 'lssunto. Bem sei que

. não faltarão, corl'.eligionaríos ,de 'parecer
diametralmente oposto .. ·

-"
.

Nada me importa o facto. Ente�do que
republica e religião' são duas coisas distin­
tas mas não incompativeis. A proposito,
lembro-lhe que Sampaio Bruno, um dos
m aiores republicanos doS' no,ssos dia's. era
um cren,te na verdadeira- acepção da pa-
lavra... :,

' .•

Agrademos; despedimo-nos do sr. Z. e,
fieis á nossa orienta:ç:'ib, -aqui deixamos
fielmente reproduzidàsu estas thias entre­

. vistas que teriam, o mais" ruidoso, suces'so
se não fosse a maldita clausula, que DOS

impede a divulgação do nome dos ,nossos
amaveis. entrevistados" •• '

-

Roza'lcrantz.
,

r ,

Á ESTANTE DO «HERALDO«

, I

PUBLICAÇOES
RECEBIDAS

RELATORIO DO JUIZ PRESIDENTE DA TUTORIA
CENTRAL DA INFANCIA. D� LISBOA-Ternos presente
este interessantíssimo trabalho que, em obediencia ás dls­
po,;i�ões regulameGtares, o sr, dr. Pedro Augusto Pereira
de Castro, ilustre juiz presidente de tllo util e simpatica ins­
tituição, acaba de organizar, E' Ulli valioso subsidio respei­
tante á educaçllo da infancia desvalida, muito hobroso para
quantos colaboram na expansão e salutares efeitos daquele
impo.tKntissimo estllbelecimento de ensillO. ,

Ao sr. dr. Pereira de Castro agradecemo. penhorados o

exemplar do eeu magnifico relalorio. I

Receita otiI contra o aivorcio
I

Agora que a lei do divorcio é um facto
e mais do que nunca os sexos tendem a

proclamar a sua independencia, não re­

sistimos á tentação de reproduzir as se­

te formulas pelas quais, segundo Aubert,
qualquer esposa pode manter seu marido
sob o doce jugo do arnôr:

.

I.aFORMULA
lIedestia

Bom humor inaltera vel, gentilezas de
todas as especies, atenções delicadas', até
sob as cortines dia· a!cQva:, �Estás bem'
querido? Tens calôr? Não -te incomodo
assim?

Onde tu passas o ar se doura! Os montes
"

De vêr-te. os olhos verdes, reuêrdecemt " ,

'

"{'"A
E as puras águas cristalinas decem,
Só para oêr-te, das musgosas fontest

O mesmo ar te namora! Os horisontes
Que na poeira do sol desaparecem,
Chamam por tick 10001ge e te oferecem ','
As atas douro; com que ao ir, te aprontes.

Namora-se de vêr-te a rocha agreste,
As estrelas, o ar, a terra dura,
E só 'por meu, amor do céu decestel

II
Tea·Dura

,

Riso que mostra os dentes; olhar Ian­

guido que an'ima. Como assunto de con­

vereação, lembranças dos primeiros dias
de felicidade. Nesta categoria al> atenções
podem tornar-se Mm pouco mais familia­
res: ,Aproxima-te, querido! Es tá tanto

frio!»
)

,

E' todavia muito dificil de passar além
(do «aproxima-te» sem cair na formula:

III
IDsldla

A mão ardente, suspiros frequent es,
exicitação, movimepto.·

,�

Pode-se ir até ao contacto involuntario:
,Oh! perdão! Magoei-te? Não sei que te­

nho 'esta noite. Não posso dormir •• Que
.

'Q' ,nerv,oso .• : • ue nervoso•••. D

IV '

Th�àDlea
As mesmas disposições anteriores, mas

mais acentuadas e persistentes. Não dei­
xar um momento de treguas ao paciente.
Faze-lo acender e apagar muitas vezes a'

luz. Fazer-lhe muitas perguntas e aconse­

lhar-lhe que-frise o bigode.
Um marido joven raras vezes resiste a

esta formula, resistindo, empregLle-se a

V
Pel'ftdla

Que só se utilisa depois de perdida to­

da a esperança na vanterior, Usando-a, a

esposa tem por fim realçar com os seus

mais lindos gestos a castidade. Exemplo:
Aconchegando -cioiro a carmsa de dormir:
«Querido, chega 'agui a luz! Parece que
andam insectos ne ste leito! E' insuporra­
vel! Tenho um prurido por todo a corpo
que me aflige horrivelmente! .•• Não vês
nadal? .. Nada?.. E' admirável! D-e
noutro tom entre um sorriso-«E' bôa!
Parece que estou mais nutrida, não
achas?»
Ainda que estas galanterias tenham já

um certo sabor ptcante, uma mulher ca-.
paz de representar bem a ingenuidade e

tend,o um pouco de hipocrisia. pode uti­

li�a-Ia, e conservar todas as pretogativas
do seu sexo. E' quasi sempre infalivel.
Todavia, na,> duas formulas seguintes

,queimam-se os ultimas cartuxos:
'" VI

.!ludaela
�Abraçar o maneio, chama-lo pelo seu

nome de baptismo e suspirar: «amo-te»

cobrindo-o de beijos apaixonados. Para o

efeito, é indispensa vel lirismo .• e ••• mais
nada.

VII
Delirio

Pa'ra esta ultima formu.la é dispi!nsave!
o exe!Ílplo.
E' 'que este nãó se pode encontrar se·

não nos mais veementes tra,nsportes do
delirio do amôi-, e não,��vemos profanar­
lhe as santas ma,nifestações. E' de todas
as formulas a mais iofalive! e a mais di­
ficil de' exemplicar teoricamente.

Se, ,depois do emprego progressivo e

gradual de todíÍs estas formulas, 'a esposa
não 'éonsegu¡� t.riumfar da indiferença do
mando, então ó divorcio é inevita vel e ...
deve ir bat<!r a outra porta, que não tar­

dará a abnr-se-lhe. se tiver rosas nas fa­
ces, estrelas nos Ólhos, peifume nos la­
bios e etc etc etc ••.

Lysandro.
��

ron ms Sm'Kt1I�'DC
Esqueleto monstro
Numa Caverna do's arredores de Mesa­

Reco. Novo Mexico, foi ha tempo desco­
berto o esqueleto de uma criatura que
me'dia quatro metros.
O ante,braco tinha I metro e IO centi­

metros 'de éo'mprimento e a circumferen­
ci'a da caixa tora::tica media 2 metros e IO

c,en'tinietros.
.

Dizem que no referido local aitida de­
ve'T} existi:- mais esqueletos, que s e su'

põ.e serem de um,a extin,ta raça de gigan­
tes que durante seculQs elCistiu ali.

Estatística cur'iosa

. (

Por mim, miserohumano, lama escura,
'Triste sombra mortal, que tu podeste
Prender nas tuas mãos de prata pura!

roy

, f '

.II ..

Segundo uma, curiosa estatistica ha
, tempo publicad!!. existem aproximadacpen­

te I milhar e 500 milhões de habitantes
sobre a terra.
Morrem em cada ano 33 milhões e 33

mil.
O numero de homens e mulheres é

proximadame.nte igual e a média da du­
ração da vida é de 33 anos.

U ma grande parte dos horne no morre
antes dos 15 anos.

Sobre 1:000 pc:ssoas, uma s6 chega á
idade de 100 anos; e não mais de uma,
sobre 500 chega aos 80 anos.

Morrendo 33 milhões e 33 mil pessoas·

• \<' ,,\ '\ JULIO DANTAS.
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(Fragmentos de uma caria)
soam CIOS meus ouvidos como uma sinfo-

................................... "

. , nía feita de galanteios.
O baile esteve animado, mas eu' regres- fSó p.:ç(i) a Deus orças para te esquecer.

sei a casa fatigadissima. C! .rnuuo aborreci- E' que desejo muito 'recuperar a minha
da. tranquilidade espiritual e voltar a ler os

E' que, mal saíste com o teu amigo meus romances ficando a saber o que êles
Visconde, nublou-se o meu espirito e toda dlsem.·Esquecendo-te, serei talvez, mais
a minha alegria se evolou comovpor en- feliz ..
tanto! Se não Iôsse parecer'mal, tena bus- Mas. poderei eu esquecer-te? ,

cado uma desculpa e esquivava-me aos Dizes-me, ás vezes, corsas que muito

cornpromissos tomados' par�'quantas val-' me pcrrubam. Bern.sei que sou uma po­
sas e. quadrilhas' dancei depois da tua au- bre rapariga de tão modestos encantos,
zencra, que não pode�n, certament,e, prender a

Para que te retiraste tão cêdo?,
.

I ardente fantaSia. de um artista, tambem

Tua pnma,-essa adQravel Condc;ssl-' tenho ouvido dizer qu�, em geral, os poe­
nha, ela só mais alegre e buliçosa do que �a!S exterLOrls:rn em hndas fra�es pensa­
as mai� alegres e ��Iiçosas and�rinhas que mentos que nao sentem; confesso, entret.an:
conheço _ durante toda a nOite 1)05. ob- to, que, apezar de tudo, multo �e 1m,
servou 'cheia de malicia, através d'as len- pressionou o dl�eres-llle que á glor:a. e a

tes do' seu lorgnou de madreperola I! lortuna e a. todo um ,esplendoroso tu't,u�o
ouro .• "

de orulencw, prefefl�s. o meu COnVIVI'O
. .

r
,"

id exclusIvo, longe do bullclo do mundo. IlU-

d,
DepQIs. fing}ndo eX6 �tar � �u� �� a,

ma recatada casinhl campestre, oculta en­

ISSe-£?e, em rase ,su ti men e IrOfll a
A

e
tre a f0lhagem, toda envolta num miste­

n sornr'A que tu an,davas, �gorí1 a �os¡npo� rio de s(¡mbra e perfumada por glicinias.«um poema em ho�ra da� estrel .••.

E' bem sei mais uma versão do eterno

Be� Ihe.�ompreendl, a ,�I,usao, mas fiz-me
110 t�U all1'ôr é uma c�bana », mas, pOf'deslntendlçla C; mudel,de/o,nver,��. mais qUt:' a experiencia a disseque. é IOU'

�a�es? Apezar de m,nh,\ amIga. e di!s til nega'r, que esta frase terá sempre. um
mats lotlmas, ela rossue, como Aenhuma Doderoso encanto aos ouvidos femlnmos.
outra mulher, o Infernal segredo ,de lUe •

causar os maiores ciu mes.
,

'

•.

V��;
.

d�;t;�:��' .�
.

d�l�g���i��' ·¿�r·�;;.
Será ('lor que' te, vejo conv�rsar c?m eI,a Conseguirei? Deus o permita. Ha tantas

tão familIàfmente? Bem sel que sao 'pn- noites em que sou atormentada pelas mlliS
mos, mas, a Maria Emiha é tão'linda, com detestaveis insónias! Vingo-me, pensando�
a sua aureola: de cabelo f1!11vo e os Jseus muito' em �i. A minha -p�bre imaginação
grandes �lhos côr de safira. • . CXéJll�-Se e vai se entretendo a corr.pôr
.' ...•. ' ••.••...•••...•.•••• ; . ..... . • .• lindissímos quadrinhos de um ambici90a-
E' quási' �adru,gad.a' ,e "ain?: i1ão �ei- I d,o porvir. Todo o ressurg!r de �m �uturo

xd de pe,nsar �m u! SI.nto-m.e ta� eXcita:, r1.sonho� tranquIlo e �o�ldo" Ilumll1ad?�
da', que n'em 't,�nho destlO de Ir t1�ltar-me. vlva�n�nte, porA f�rmOSI:S$lmaS :-! romantl­

,

Porqu,�, será que tànto me pr�pcu'pas, cas cl,ir,ldades cor de ro_sa.�.• Ll�,do sonho!
se ainda ninguem fOI capaz de tal?

, I (p�la copia),
f\p�zar de correctissimas, as tuas fra�es ' L YSTER FRANCO.

. J

c;¡d� ano 'faz u� total de 91 :874 por dia,

I
de. se deIxarem do JO�i) _pessoal, dois faCl!)-

3:730 PQ; hora 60 por minuto e I por se- ,res que tanto os PI'I'Judlcaram em Setubal.

gun do. '

,

N.

Isto, é claro, em tempo. normal. " .

.

-

'___'�_.4,_��' Teve lugar' no dia ,'2 em Loulé o desafio
SPORT

, ., ·entre o L° grupo ,do Sporting Club Lou·le-

O I œ,rupõ ,de Faro em Setubal tano e o 1.° grupo da Escola Normal de
LJ, I \ , Faro. Os grupos eram assim constituidos:

Afim de tomarem parte nos dois aOl!Dcia� «Club Louletano» Amadeu, S. Mendfjnç�,
dos desafil's conlra o • Victoria F. •. S.» de Gaspar;, J. Masques, Fraquito, JO:lé NIJgas,
Setubal, partiram para ali, 00 dia 8, os jo- Tengacrínba, Ave!iilo, Barrachos e J. S.

gadores do Grupo' representativo da -União» Gonçalves. Es�')la Nl}fmal--Prlrlaues, Fran-
A' partida houve eulusiasticas aclamações, rês, ,gvangellsta, Barreto, �abrtla, �eonel,

e spllar�m-se va.rios «hurras. que fO,ram Marques, .Bomba, nosa e Re,ls. • '

muito correspondidos. EIU Salubal aguarda- ,
O desafio, qUI3 come�ou as 16 boras, fOI

'l'am os jogadores algarvios alguns meqlbros renhido e terminou,ás iS; vencendo ó TealIl
da direcç�o e v2!'ios SOCIOS do \I Vic toria F. da Escola NI)rOlal por 2 goals coutra.1.
S.1I que foram para aqueles d,e um�,tocant'e �
amabilidade, most�ando-I�:s a. Cidade, e C }; 'O R gllonal 'Almart�IO'acompanha,ndo-os as refelçoes, lrocando-s� Jungress· e 4, 'b J
muitos brindes ao -sport» e aos, clubs ah

representados.
O Grupo Farense, relativamente fraco por

falta de bODS jogadores, venceu o desafio
no dia 9, por 4 bolas a 3, perdendo ,no dia
seguinte, por 4 boJas a zero.

O Grupo algarvio foi muito prejudicado
no jogo; o campo não linha as mediílas re­

tJuJamentares e a forçada deslocação de jo­
gadores para logares que lIunca tinham ocu­

pado redundou elll prejuizu geral.
O Grupo SetubalMse, claSSificado eill 2.°

logar em 2.as categorias, na A. de ,Lisboa,
é um grupo humogeneo, bem comblOado e

habituado a jfigar Uil seu campo.
Proximo, teremos a sua visita a Faro. A'­

cerca do seu jogo faremos, então, uma cri,
tica desassombrada; entretanto vamos des­
de Já aconselhando aos nOS$OS jog�dores a

conveniencia de perderem o medo a pele e

Sob a presidencia do sr. TOIQaz Cabreira.
reuoiu a Comissão -Executi V�� do C,}ngres�o
Regio.nal Algarvio, estando pres�otes �s srs:
Ja¡me de Padua Franco, Automo Judice de

Magalhães Barros, José Francisco da Silva,
José Parreira, dr. Agostinho Lucio da Silva,
entrando depois o sr. Mateus Martius Mure-
1l0. Assistiu á sessão o sr. dr. José Antonio
Braklamy. Foi lida El a�rovada,' a acta �a
sessão anterior. Ú Sf. JJse FrancIsco da Sil­

va, lembra li necessidal1e de se tomarem
medidas para não serem construIdas edifi­
cações que desfeiem o ll)cal e contrarias á
estetica. O sr. Padua Franco diz ter sido
nomeada nOla Comissã� especialmente para
este fim e que a Camara não aprova nenhnm
projecto, desde que ele não tenha a apro­
vação da Comissão. O sr. Tomaz Cabreira
acrescenta que ba uma postura creando e



,

.
'

daodo os necessaries poderes á Comissão,
Indica os nomes das índividualidades de que
a mesma é composta. Trocam-se diversas
impressões sobre o assunto, falando em se­

guida o sr, Padua Franco dos ultimos tra­
balhos da Comissão do Congresso e refere­
se al) mau serviço de policiamento da esta­

ção do Sul e sueste.

ánt/eifO
Fasem anos:

Hoje, Domingo, 16-D, Isallra Sena Pais Pinçãó, D.
Maria do Carmo Gr8ça,Joã� Antonio Judice Fialbo,e genera-l
Antoñio Augusto Ferreira Aboim. "

Segunda-feira, 17 - D. Julia Vieira Simões, D. Joaquina
Varela Santos, D, Maria "Firmina Pragsna Biker de Gusmão,
D. C.rolina Ramos Men'des, Vicente Xavier de Magalbães,
.e José Julião Pereira Batista.
Terca-feira, 18-0. M.ria do C�rmo Mascarenbas Mota,

D. SiI�ina de Campos, Il menina Alice' Soto-Mayor, João
de Melo Vieira e Francisco Carlos Goncalves.
Quarta-feira. 19-D. Francisca Mor;ira, D. Maria Emi­

lia Lopes, D, Maria Amelia S mtos, João Estevão Aguas,
II Simplicio de Brito.

Quintl-feira, 20-0. Albertina Luiza Silverio, D. Caro­
lina Vieira, D. Maria Amelia Vargues, Antonio Luiz Bar­

reto, Luiz Rodriltoes Corvo e José Pires do Jesus.
Sexta-feira, 21-0. Maria Carolina Afonso, D. Estela

Simões, D. Francilia Pereira, João Pereira Campos e Joa­

quim Pinto Ribeiro Lopes.
- S.bado, 22-D. Mari. da Scledade Delriseo ola Silva
Santos, D. Aida Mendes Lopes, D. Sofia de Oliveira Men­
des, João Carlos Teixeira, Manuel Frederico da Sil,a, J0'6é
da Silva Raminbo e José de Ascensiio Guimarães.
,-Passpu no dia 10 do corrente o 2.u aniversario nata:

licio da menina �Iaria Augusta Lopes, interessante filbinha
do nosso dedicado amigo sr. J08é Domingo! Lopes.

As nossas felicitações.

Casamentas:

-Realisou-se no dia 10 ° eaaamsnto do sr, Francisco
Go.mes de. Sousa, revisor do oaminho de ferro, com a sr."
D. Prancisea �Iol\tes, filha do sr. Ahtonio Montos, inspector'
do caminhe de ferro. O registo eíetuou-se em casa da nu­

hente.
As nossas felicitações.

Doentes: \

Carteira do Holel llJaialena.-nos dias
6 a .. 3 de Abril, estiveram hospedados nes te nhos do P oito e ainda pela Ponta
botei os srs: '

'" da 8alieira; Pena de Alte pelo mon,P. F. da SiI�a e .esposa, p�oprietíJrio, Li�- te ( ) d J
.

d A
.

boa; A. Ferreira, Jurista, Lisboa; AnlQDlo
casa o oaquim as retas.

Eduardo Pires de Freitas, Beja; Mariano �undo,. '28 metros no preamar de
Antonio Pires de Freitas, comerciante, Beja; 'aguas vivas.
José Palhauo e espósa! proprie.t'al'io, 'Pov,tla «SENHORA DA WZ�
de Varzim; Raul Landean, viajante, Porto;
.�nto[}io Augusto de Alm�ida, proprierario, Distâncias angulares: Torre da
Odemira; Francisco" Eduardo Monteiro, pro- Barra {proximo da Ponta' do Altar)
prieta rio, Mel�ola. á 'Tôrre de Altanzina, 27õ e 24';

D t t
Tôrre de Alfanzina á Senhora da

epar amen O Rocha, 66° e 50" Enfiamentos: A
Leste-P ena de Alte pela casa do Pi- I

, lVI Iti O d S I menta "de Pera de Cima; él Meio-
- - arllID O U'j M?i�ho de JO,ão Moleiro pela cha-

.
mme dq. Pauzmho. A Oeste, o Mar-

D. Bernardo AntonIOda Cos- I meleté 'de Fora pelos Ruivos (Ro-
ta de �ousa Macedo Capi - chas. �Fundo, 18 braças em meia

t'" 'd M � G 'Oh hora de enchente.
ao e ar e uerra, �- i As arrematações reallzar-se-hão
fe do Departamento Marl- na Repartição do Chefe do Depar­
timo do Sul. tamemq, na presença deste funcio-

nario, seu adjunto e escrivão, e se-
A camara municipal de Albufeira, cons- Faço saber _9ue tendo c�duca- rão feitas por meio de propostastando-Ibe ql1e-o goveroo pensa em utilisar do �s concessoes_ dos locals, d�-I em cartas fechad:ls, sôbre as ba­

um dos vapores requisitados para fazer car- nomma�?s « Vergo�s)), do. dlstrl- ses minimas, respectivamente dereiras regulares de navegação entre Lisboa to mantlfr�o �e Olha?! «Feltz Ven- 231 'li" 261.tP, 32g.'tP, e 161 ....
, sendoe o Algarve, representou ao ministro d.9 t d d t t t d F

qp w

trabalbo para que o mesmo vapor faça es- ura�,. O IS rI o man tmo e aro;. observadas as disposições dos n OJ

ala pelo porto daquela vila, visto ser gran, ((�al�eIra» e. (�Senhora da. L�z», do 2.t>, 5,°, 6.(), 8.0 e g,O do artigo 610 do
de o movimento comercial entre Lisboa e distrIto mafltl?lo de Porttmao, pa.- regulamento geral da pesca da
aquele cOGcelbo. ra a exploraçao da pesca_da sardt- sardinha, de 14 de Maio de Ig03,= Partiu para Lisboa, no dia �9, tendo nha por melO de armaçao á vale,sido chamado a prestar serviço na Comis-' _ ,

-

e as do decreto n.O 2:175, de 8 de
são Central de Sf\paração do ministerio da clana, _sao postas �m praça as ex- Janeiro de Igl6
justiça, o nosso presado amigll sr. Antonio p!oraçoes dos. mesmos locaes, no 'Departamento Maritimo do, Sul
Bernardo dos 'Santos Serpa, digno 2.0 06- dia 15 de MalO do cprrente ano, em Faro,1em IO de Abril de 1916.-cia! de finanças. I pelas catorze horas: par? �erem I . O'CHEFE DO DEPAR.TAMENTO,= Acompanhado de sua esposa e filha arrremat�do� em ha�t� pubhea.. D. Bernardo Anlomo dá Costa deparlin no dia i2 para Lisboa, o sr. José O� lOCaiS sao defimdos pelas dls- Sousa de Macedo.Brandeiro, iluslre guarda-livros da Casa

tanelas angular:es e enfiamentos se-Pereira de MalOS, desta cida.de. "

= Em goso de ..férias partiu Rara Lisboa guintes:.
a sr,· D. Georgina da Conceição Itocba, «VERGÕES»
distinta professora da I!:scola Normal de Distâncias angulares: 'Tôrre da �ervi�o aa RenuolicaFaro.

A camara municipal de Tavira s¿lici- Igreja 4e Olhãó ao Farol de Santa r \

ton do governo providencias para o estado Mar!a,· 44° . e 6'; Igreja de Olhão á Insp-eccão de Finanças· do
de ruina r.oo que se encontra urna parte do Igreja da ruzeta,· 7g0 el' Santo •• d' F-

'

Dln�o desupol'te do rifl, a fozante da ponte, A ntónio do Alto ao Farol· de, Santa I DIstrIto e aro'
��If��e.nte da Praça da Repubfica, daquela Maria, '),'70 e 10'. Enfiamentos: Tôr-

'

" Concurso . ,"

= Foi nomeado professor da escola de
re da Igreja pequena de Olhão por Tendo' sido anulado, por despa-Cachopo, tendo já tom:;tdo posse do lugar, uma casa do pôsto e junto á base

o sr. José Mendes Madeira. do cerro de Cabeço de Câmara. cho de 5 do corrente o concurso
= FOI elevada a eSlação postal a. caixa Casa das salinas do Alberto pela anunciado no Diario do Governo

do povo de Budens, concelho de VIla do cêrca da Fonte do Canal. Ultima ca-
n.O IO 2.a serie, de 13 de Jàneiro

Bispo... '

. I sa de E dá Fuzeta pela encosta do pro,ximo findo, por falta de concorc-= FOI publicado nm decreto m.odl�can�o N d M G d
.

"'rente Iegal, novamente se declarao quadro dos emft)'egados d'a Mlseflcordla a ama or a.
b

'

de Loulé. ,.. Fundo, J 8 braças em preamar d,e ¡ a erto .concurs� documental, no�
= O sr. dr. J�sé Antonio. dos Santos águas ,mortas. . I termos do a�t. 21 do decreto-leI

foi nomeado notarIO em Monchique. ,«FELIZ VENTURA. de 26 de MaiO de Igl I, por espa-
= D!u-nos o �raser dá sua visita nesta Distancias angulares: Forte No-I ço de 30 dias a contar da publica-redaccao o s_r. Cmlova.m Xavier Leal, nosso vo á Casa d9 Ancão 500 e 57'· For- I ção no Diario do Governo parapresado amigo e asslDante d(l «Heraldo» • , ,

.
' j h" d '.

em Almancil. te Novo a Santo Antorlló do Alto, I preenc Imento o logar de contI-
=- Na sem:lna finda foi a Lisboll acompa- 93e,e 4l',Forte Novoá Tot:re daMe- nua desta Inspeção, vago em virtu­

nhado de sua' esposa, o sr. João Abel Teixei- , dronheira, 37°"e 4'; fundo, 28,m 50 no de da exoneração concedida a Jósé
ra. máximo preamar de águas vivas. Viriato, Maquias, pela portaria de
== Foram transferidos os fiscaes dús Im-

. .

«BALIEIRA. . 3 I de Dezembro de I g15.
'

postos SfS. Joaq.uim Filipe dos Santos, de DIstanCtas angulares: Tôrte de Os requerimentos feitos e assl'na-Olbão para Alcoutim; José Ruah, oe Farü
fpara Ca�tro Marim; Iuacio de Sousa, de SiI Albu eira á Tôrre Velha 37°; Tor- dos pelos proprios candidatos com

ves para Alportel; Joaquim Guerreiro Rosa- re Velh� á Igreja de.Alb:,feira, 45°.e letra � assjna�ura reconhecida�, pordo, de Lagoa para Silves. O fiscal sr. José S? EgreJ� de �lb�felra a Rocha B�t- notano pubhco, serão entreguesde Jesus Teixeira deilwu de prestar serviço xmha,58 eSI. Enfiamentos::lgreJa I nesta Inspeção, dentro do referidona Camara Municipal deste concelho, indo d p h lII'
.

d Vfazer serviço em Alportel. ,

e orc es pe o c 1a e e az Gon-

j
praso, e instruidos com os seguin-

= Afim de frequentar a escola de sar- çalves (encarriado); Chalé de Joa- tes documentos:
gentos em Evora foi mandado ali apresen- quim de Sousa a meio dOd dois moi- Certidão de edade em que se

A sr.' D. l'tlari,a Infante Alcarve, a mãe do s r. Carlos Pi­
ree, a mãe do sr. Antonio Montes, a esposa do Ir. Gonçal.
vos S. Braz, a esposa do sr. Henrique Cavaco e a esposa
do sr. Francisco Antonio Viegas e 118 HS. Conego Manue I
Alexandre da Silva, Hi::inu Santos, Balbi,D? Costa"Joiio
Balista Mendes, Braz Martivs, Jeronimo "oelbo de Bivar
e Jose Maria Cart.Io.
Desejamos-lhes prontas melhoras.
-Está melbor o sr. João Verissil1l0 Pinto Lopes.

Necrologifl.
Faleceram: em Loulti-o sr. José Pires Valeria; em Lis­

boa-o' menino João F.erreira, filbo do sr. Jo�é Ferreira,
de Portimão e em Gibraltar, o sr. Juse da Piedade Car­
rilbo.
-Faleceu em Li�b03 a sr.' D. Aurora Leal de A¡e,edo

Coutinho, ,esposa do sr. Ministro da !hrinba. ,_

-Na mesma cidade, tambem falecou, no dia 10, o Ir.

João Estevão de Mendonçll .Brandeiro, medico veterinario,
ebefe da repartição dos serviços pecuarios. Contava 56
anos; era solteiro e irmão dos srs. Antonio Joaquim Mendon_
.ça Br'"deiro, coronel comandante do regimento de cavala­
ria. 11 6 josé Braudeirol conceituado guarda-livros 1Ia Ca­
sa Pereira de Md tos desta cidade.
A's familias enlutadas os nossos pezames. '

��

NOTICIARIO

•

él 8fecpnte
RODOLFO SILVA'

c. SANTOS, LIMITADA
lisboa .

Rua Nova do Almada80--2."

'I'elefone-s-n." 695 Telegramas==Boamenal

ItD·A G=SUAS. VANTAGENS
r

LOULÉ

A �conólnia produzida pelo emprego constante

metodice] do OILDAG, de lnisturK

COin:01eo, nos motores de automoveis é tilo sensivel
que ousamos .. firmar, sem receio de desmentido, que a
econolnia d� oleo a"tingoe,por ve -

zes,50 % do consulno prllni "tivo •

Em motores de l-g.brificaçã� au"to:aua_
tica embore lOS Iahneantes' aconselhem a limpeza ,do

carter depois depois de um detp.rminRdo percurso nã o

'I ha receio de gÍ"ipageln fazendo só essa

IOp�z� depois de UlU percurso do -

b�adó ao seonsselbado por essés fabricantes.
'

'

Em ��tores cu��, �,ubrifioação é por

barbotage a economia não seodo tão seosive)
atinge contudo entre 30 % e 490'0'

Todos os resultados obtidos com o OILDAG! t
Slio verificados em absoluto ao -fim de 1000 a t500 krle­

metros, Illas é notavel o aUlnen"to de COin ..

pressão dentro dos cilindros � o Ine�or con­
SUInO de gazohna no fim de t09 kilometres¡
eCQnontia esta que atinge por vezes 15 % à 20 % do con-

sumo primitivo. J,'
'Experimentar o OILDÁG é �sa-Ih'e a todos Oli-

o" ,I J. �
•

" )

automohstas se roga no seu propr.lo in"te-
resse, um pedido a litulo d� �xp�ri���i8, qu� ':';UItO'
gostesamente satisIare�os.

'. .

o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
, Esposições perrnanentes das ultimas criações da moda na secção

de tecidos de inverno.

Péles, Doubles-Fanes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
reio para todos os pontosda provincia.

Rodolfo Silva,

, ;
.r

tar o fiscal sr. João do Carmo Santos Silva,
que prestava serviço em Alcoutim.
, == Poi mandado apresentar-se ua direção
Geral das Coütribuições a Impostos o sr.

Elias Augusto Chaves de Almeida, Inspector
dos Impostos, que na capital fica fazendo
serviço.
= Acompanhada de soa filha D. Maria

Tereza, retirou para Lisboa, 00 dia f2, a

sr," D. Francísca Veatura Ferreira.
= No mesmo dia foi á capital o sr. Eva­

risto Penteado.
= Betlrou para Lisboa o sr. dr. Frede­

rico L�zaro Cortes, ba- pOI,lCO nomeado me-

dico naval. .

= Esteve nesta cidade o sr. dr. José Vi-
cente Madeira.

r

•
r

','
r

r ,

. -: '/

I I '

Em todu liB pharmacia. ou 'no deposito gBral
J. DELIBANT, 115, I'.U/J doa. Sapateiros, Lisboa.

Franco d8 po,,'e c.mD;'lIndll 2 frllsD'o ••
�

,

, "

Estàs velas são, pelasua especial f.hl-íficacão, infa­
liveiOOl, assegurando tun trabalh'o cous'..
1:an1:e mesmo em motores que, por nurma, queimam
muno oleo. ¡ .'

Elas proprias, e au"tolna"tica:a:nente se

lilnpan:a. As velas REFLF�X teem (Io·
sobre qualquer 'outra; dobrada exis1;enCh..
São, por consequencia, 500/0 Inais bara"tas.

"Cada 1200

Capitão de IIlar e Guarra

. /tUTOMOV£IS
MAXWELL

-

STUDEBAKER
O carro rle conveniencia. O verdadeiro. car.. O carro de turisme por excelencia. O rei dos carro,

ro u"tili"tarlo' americanos. O maximo conforto. Carros com todas as car-
Para 5 passageiros.' rosseries.

Todos com iluminação, busina e mise-eo-marcbe electrteas por dinamo.

'Pneus Michelin Selnpre s"tok
' ,.<'f ¡ J

•

J,.'. u ¡¡
oO .lnelhor ,

KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHOI\ES AUTOMOBILISAS
I', .Ir r

Thermold-SEMPRE E1\I STOK

SOLA

I De Intel'esse

-I Manuel Fagundes .Almeida
C:omissões, consignações e re­

presentações; intermediario em to­
da a classe de negocios.
Agencia de informações.

� ,

V�n�a e compra de conservas á
�

I

comIssao.

Isla crhtlna-Ulleh"a.

AFINADOR E REPARADOR

oe to�o genero ae �ian�s
RUA CAMÕES, 17 --OLHÃO

�_:®I_�. Agencia .

.

..

.
/ Investigadofª

Chiado, 3G., 3.0-Llsboa
Registo Civil .

NilscimenCos, casamentos e obitos ragistados na Conser­
vatoria do Registo Civil de Faro desde 6 a 13 de Abril
de 1916.

'

Nascimentos ' ' 17
Casamentos oo 1
Obito! , 11

Unica agencia do paiz mon­
tada no genero das de Paris

e Londres
mostre ter ô Candid::\to t,ais de 2 I _

_

d 3 d d d Indagaçoes de earater partleulare menos e o anos e e a e; • ..

Certificado do registo criminal; Informa-se sobre a sltuaçao e

Atestado bom comportamento I proceder de pessoas, para assun·

moral e civil· tos de casamentos, empregos, tran-
Certidão' do e�ame do 2.° grau sações, d!vorcios, roubos etc., em

de instrução primaria pelo menos' todo o palz.
e '..' Vigilancias. Informações comer:'

A testado medico, que demons- dais. Agentes em todo o paiz.
tre não sofrer qualquer molestia Informa('ões sobre estudantes
contagiosa. .

F 'á I I'fiInspecção de Finanças do D istri- .. '
requencla s au as, c asst ca-

cto 4e Faro, 7 de Abril de 1916. I çoes, comportamento dentro e �ó-
.� O Inspector de Finanças, ra das escolas, etc., elD:,t<?do o palz.

João Saraiva. I Cobrança de dividas. Trausações
Seriedade em todos os: assuntos .

Dão-se referencias. Corresponden­
cia para a séde da Agencia, ao Di­
rector.

.
"

EDIT1\L
.

l\1anuel Fernandês de Olivei­
ra, àdministrador do con­
c elhü de Aljezur:

----- ---------'''----'----

A EBAZIL!I!A
'=DE=;

JAYME' A. BUZAGLO
, "

Faço ,saber que· no dia 2g de
Abril corrente, pelas 12 harás, pro­
ceder-se-ha,na s.ecretaria desta ad­
ministração, � arrema�ação do for­
necimento das rações aos presos
indigentes da cadeia deste conce­

lho, durante o tempo que decorre
de 1 jde Julho de 1916 a 30 de Ju­
nho de I g17, sob as condições que
se acham patente. nesta repartição 'Vendem-se
todos os dias uteis,das IO ás 16 ho-
ras, Bi:Para constar, mandei passar o I
presente e outros iguais. ,!

. _

Administração do Concelho de 1- Um cavalo e'd.ots carro; de quae
Aljezur, 7 de Abril de 1916. I tro rodas. Para mformaçoes nesta

Mal1uell!ernandes de Oliveira. I redação •

Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas na�ionaes e estrangeiras

etc. etc.
RUA DE S ANTO ANTONIO, N.o, to: 12 e ti

. -FARO_,

•



DE

ANTONIO DOS S �NTOS CP. PELA
I,

'
,

Ex-empregado da Livraria Popular
Lhros em todos, os genel'os, �ovos e usados

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
Faz as mesmas condições de- revenda qfJ,e as proprias casas Editoras

LIVROS, OE ENSINO
INSTRUÇÃO PRUtA�RIA

Todos os livros proprios pelos preços de Lisboa

._struçáo �ecuDdal'ia-EscC)I:l8 DOI'waes e lieell8'
Deposito de tod as as publicações para os alun�s destes cursos

Pedii o catalogo dos livros ofitialmeoll! aprovados que é remetido gratuitamente

Literatura, poesia, teatro e sociologia
Todas as obras completas de,Camões, Bocage, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe­

]0 da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha­
'gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d
Arriaga, Teofilo Braga, D. João da Camara, Campos Junior, João Chagas, Julio

. Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Candido de Figueiredo, Faustino da Fonseca,
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto dp. Lacerda, Lopes de
'Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
teiro, Ramalho 'Ortigão, Bulhão -Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre
Antonio Vieira.

.J ' • •

"

'Edições completas dos escritores algarvios João Lucia e A taide de Oliveira e

. dos escritores estrangeiros Victor. Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola. Conan Doyale,
Alexandre Dumas, Flamarion ; La Fontaine. Maximo Gorki. Blasco Ibanez, Paulo ae
Koek, Kropotkine, Lamartine. Larou sse, Sienkienwiez, Tolstoi e Julio Verne,

"gente g ...·al no ¡\I�al've das pilblic��ões da
REN.4�N,t.8ClEN�,' POIlTUGUE�,t.

Figurinos, jornaes de-modas c, reeortes
TODAS AS EDICÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS

'

Assinaturas para todos os [ornaese romances nacionaes: e estrangeiros'

Aviso importante
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapid amente atandid», Todas as pessoas que desejarem algum ar­

ti�o desta casa, devem mandar a sue impertanc¡a em. vale do correio! Se piill houver na cJsa'bs, lirros que requisitêm,
pede-se imediamente aos editores.' .

.

, ALUGUER DE, Ln'nOS ,

Todos os albgadores deixam em deposito a importunêia do livro alugado. Quando o restiutirem deixarão 20 po
,

cento, e receberão o restante da importaneia que d�ppsita.ram.
I Façam todos' os'pedidos ao livreiro

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA
.E1v.·arla\.das �'ovldades

Rua da Marinha, l�

FAnO
Fr�nco de porte

I \, ')

" I /

$��������������������������1'�®t�� ® I
JIll�TJPlWJ�A\1}) �lEt�RJD)1&IEtJIJllE IPm(o)IF[�$II(f))�AlL
.. 'Tratado de QUfmlca E,�lUenta� (8.a Edição). ,Um volume de 4co

.•

,

1'., '. •

' .,

, 'páginas no fora;ato 22XI5em com 122 gravuras. (PR�çb, esCudos-lW50
Obra util e recomendada a todos os que, dÁsejllm instruir-se nestll ciência� as teorias químicas são metódicam�nte tratadas em 'separado cQm a mfliima cIaren e bastante desenvolviinento,

a partll' dllscritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações'de verdadeiro interesse oa vida prática; e os problemas fundamentais da qulmica elementar estão cuidadosamente
tratados em secç:lo especial acompanhados de modelos literais e �xemplificações Duméricas da disposiçãO dos, cálclllos, Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quas,
todos 08' liceul e se,miDá�ibs, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto; e em diversas escolas Dormais, iBdustriais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por dis�intos proCessores ,

Llçõ'es de Ffslca do curso ge.al dos IIcells e es('olas nOI....al8 (12.& Ediç�o).· . ,
,

,
..,

�m volume ,de ;396 páginas no formato 22�15cm com 400 gravuras� PREÇO, escudqs�_I;¡'b20¡ 'o. �
Este compendiCl, dividido peda�ógicamente .em pequena� lições, foi preferido por unanimidade pela Comissao' nomeada ,pelo Governo para'o exame dps livros d�shnados ao ensint! ,ecun-,�

dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adatar ellÍ todos as Iic�us por Decreto de 17 de no�embro publicado no Diario do Goyerno n.o 261 do mesmo ano: Foi no-'
vamente, escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1,909 (D. do G. n.·' 19'2), e revalidada'8 sua aprovação'em 191� ·pela,Portaria. de 2 de julbo.
Cada, lição é acomp8,!bada de um questionaria que substitue a presença, de pJ;ofessor e' facilita 11 rev,isão das materills estudadas, Além disto, \ambem nil, fim d�, cllda lição, em cuja matéria podelJl
ter logar apllc8,ções numericas, se encontram enunciados problemas. muito faceis que notavelmente contribuem para a, ciará comproensiio dos ass",nlo.s da respetiv.a lição.- i' seu metodo essep"-
cialmentu indutiVO experimental e pelo seu carater elementarissiltlo, este compendio,possue', particn!ares vantagens' para se'adquirirem sem ra;¡i�a nelll di6cnldade as pr '

. Rações exatas da
fisica, .encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceu� e ao CIITS(l das escolas DJrmais, mas lambem ao ensino ministrado'lIos sem!náríos, Das cse,olas "lemeotares indu,;triais�e. -.­
nas ile comercio e agrIcolas,

j #..

� J.

Tratado de flslea Elementar (IO.a Edição). Um volume de IV" .'

. 764 pá�tnas no formatq 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos-[.tp80
'Este' elcelente livro de Fisica roi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exame doslivros de�tinados lO ensino secu�dariu apre-se�tados no concurso ge��', de'

1895, e seguidamente,mandado 'adatar em todos os liceu� por Dscreto de �6 de seternbrf,l, publicado ItO Diario do Governo n,o'218 do mesmo nno. Foi novam�nt� o'utiico livro proposto pha
o ensino liceal complementar. pela Comissão oficial DO concurso de 1909 (D, do G. n.O 19.2) e revalidada a sua.'aprovação em 1'912 pela Portaria de 23 de julbo. Esla edição está intetra,m!!Dte
acomodada á revisão geral· do estudo da Fisic. nos hceDs de harmonia COI� as Instruções que' aeompanba!D os programas d,o curso complementar, poili que; a lém das matlÍrl8s novas mencionad2s nos

programas dI' 6,& e da 7.' classe, contem 8S materias das classes anteriores, e 'termlDa com uma delienvolnda e:metódica coleção de 277 problemas 'uuméricos abr&ogeliflo todo.s os aSEUDtos da Flsica
acomp!lobados da :ndicação dos artigos da doutrina do te:¡:to a que se.raferem e da, fórmulas emp,reZal! as na sua r}lsoluçao,

"
. i

"
'

Estas obrlls, que tem sido preferidas em concursos oficiaís dii li�rQs de ensipo e qu�' estãô v!llgarisada,; pa. eSCOlll! de Poriugal e do Bra.zil, 8¡comjlllnbam os progressos dns ciencias' fisico�
quimicas enconlrando-se atualis!l.d.\S C!lm II inserção das dou(ri,nas Remre � m�derQils e importantissimas descobertas, tais como a 'd� totogrllfia das cores, da fotografi" atrav!!z d_os corp<ls opacos
ou raios X, das Ctlrreot08 de ait! f�equenei8, dos rádiocoodutqrss, da teJe�rafi� sem 60 e da rádioacti'idade, _Os principios � liaduções teóricas, as expériêocias dàm(}n�lriltlVi\S, as ap:icações práti­
cae e os problemas oaméric,,�, e,;t�1) eXFoslos por forma quo imprimem IL estes livros a sua carateristica c1areu e a moderoa orientação pedagógica, t�roando-9s si!Dultan�"meQta apr,!p-riados. ao
ell@inD teórico ti pr'tic�, • <!is<i¡;lilll rio espirita e aos trabalbos d� laboratorio. São tambem hvros ul�is fóra dos corsos escolares: o amldor da fotografia encontra os conheCImentos suficientes (re-.
eeita! e preceitos) part. pri:cipillr , o�erar elim segun,nsa e bom redultadoj o telegrafista enc"ntra os coobecimeotos das reações dos !lOrpas e da ijletriwlade iDdispeo;av�is á sua proü�são; e todas
88 pessoas que iesejam adquirir noções do! fenómenos da nilturela encontram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirito. •
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execução de quaesquer traba- :-1'Ac<;!>mpanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, t::Ibos que digam respeito á sua �.

" ?--oIl.
� advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor. �
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SERRALHARIA ,l\fECANICA E C_VIL
FUNDIÇÃO DE 'FERH O E BRONZ)�

DE
"A ! L E � 4 N T E"

RODOLFO SILVA
','

Loulé

; I c.:FARO- -':
1

œonstru4:io 4r poças �rtezinnos-tltlldcm-se mattrines para es mesmos

L •

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarre-ga-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

-Fazern-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
.bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto q�e em parte"
alguma do paiz se. fabricam e vendem estes generos ,em melho­
res condições.

, ,f\
..« ·PREÇOS SEM COMPETENCIA
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Ninguem compre.sem primeiro visitar esta importante fabri�à
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por

A. Herculano Especialidades: Tuberculose e doen­
ças dos olhos

'I Clínica geral, operações e partos
CONSULTAR, TERÇAS E SEXTAS ÁS
,6 HORAS DA TAROI': l\A FARMACIA

,
�IEDICO ClRlRGIÃO

.

, .

.'

S�tjma ediçã(; de8níUw3. e
Husl(lada. emS lol urnes
] ririgida por

David Lopes PARA VISITAS CHAMADAS NA !\lESMA

Saír'a� os volumes I, .neUI, '. in . FARMACIA

Preço do volume avulso. ; ; . �80' f '·h � '_
CONSULTAS GRATIS A

POBRE�:,.Assinatura da obra completa 5$00 ¡... 1�·
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Livros escolares do professor,
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